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Ori-Obori - Por Hérico D’Jagun 



KÓ SOOSA TÍÍ DANI GBÉ, LEYIN ENI ÒRÍ. 

(Nenhum Deus abençoa o homem, sem que sua cabeça o permita) Òrì mi ò sérere fun mi 

Meu orí faça o bem para mim 

Òrì mi ò sérere fun mi 

Meu orí faça o bem para mim 

Òrì oka ni sanu oka 

A cabeça da jiboia não a maltrata 

Òrì ejo ni sanu ejo 

A cabeça da serpente não a maltrata 

Afo mope ni sanu ope 

A trepadeira da palmeira não a maltrata (parasita) 

Òrì mi ò sérere fun mi 

Meu Òrí faça o bem para mim 



Ou seja: "Aquilo que nós fazemos, é em nosso próprio benefício. Aqueles que fazem o mal se arrependam. Que as pessoas aproveitem o conhecimento em função de coisas boas. Aqueles que parasitam, não destruam a fonte da sabedoria. 

Somente o Òrìsà Ori é capaz de nos levar ao infinito, até o final de nossa vida. 

Mesmo se nosso Òrìsà está bem, só ficará tudo bem se o nosso Òri estiver também. 

Òrí não se trai, não se engana, é a nossa própria consciência (os valores mais puros). 

Isso explica a índole de pessoas más, mesmo nascidas em famílias boas, independente da formação; pessoas sofridas que tem a capacidade de amar, odiar, etc. (Fazemos sempre uma escolha) 
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Oriki ori 

Bí o bá máá lówó 

Se você quer ter dinheiro 

Bèèrè si òrì rè 

Pergunte a seu ori 

Bí o bá máá sòwò 

Se você quer ser reconhecido 

Bèère si ori rè wò 

Pergunte antes a seu ori 

Bí o bá máá Kolé 

Se você quer ter casa 

Bèère si oríí rè 

Pergunte ao seu orí 

Bí o bá máá láya o 

Se você quer ter esposa 

Bèère si oríí rè wò 

Pergunte antes ao seu orí 

Oríí máse pekun Orí, 

Ori não me feche as portas 

L’ódò rè ni mo nbó 

Para você que eu sigo (eu vou) 

Wá, sayáè mi di rere 

Venha, faça meu caminho ser bom (próspero) 
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Ignorantes  são  os  que  se  acham  “os  bons”  “os  donos  da  verdade”  e  para  quem  todo mundo  é  ignorante.  Essas  criaturas  não  admitem  opiniões  diferentes  das  suas  e  não respeitam a crença; a fé do outro. Não dá para viver hoje com alguém puxando você para trás ou para baixo o tempo todo. Esses “sugadores de energia” tiram de nós a vontade de  compreender  melhor  a  vida,  de  trabalhar,  de  inovar,  de  crescer,  de  cultuar  nossos Deuses. 

Quando  menos  esperamos  estamos  “intoxicados”  pela  negatividade  de  pessoas  que vivem da carniça alheia e não enxergam sua própria condição de ser medíocre que quer culpar o mundo pelos próprios fracassos visíveis ou ocultos. Essa criatura e na verdade, um infeliz espalhando sua infelicidade. 




Itan 

Um dia, Olorun convocou os Irunmoles para transmitir o Axé a cada um deles. 

Todos os orixás queriam o Axé e foram procurar seus adivinhos para saber como fariam para  procurar  essa  força,  então  foi  recomendado  que  ao  sol  nascer,  cada  um  deveria oferecer um Obi e com ele jogar. 

O único que conseguiu acordar cedo antes do sol nascer foi Ori, e fez o que havia sido prescrito. 

Os outros orixás só conseguiram acordar depois que o sol já havia  nascido, e Ori já se encontrava diante de Olorun aprendendo a manipular o destino. 

Os outros orixás ficaram inconformados e foram procurar Olodumare, e este concordou em transmitir o mesmo axé a eles também. 

Então chamou Ori e juntos transmitiram aos Orixás. 

A Exu os domínios da fertilização e transformação, a Ogum os domínios da guerra dos metais e dos caminhos, a Odé a caça e controle da fauna e flora, a Omolu o controle das pragas,  enfermidades  e  sol,  a  Xangô  domínio  dos  raios  vulcões  fogo  e  ventos,  Oya ventania relâmpagos raios e tempestades, Osun a fertilidade as águas e a riqueza, etc. 

ficou assim Ori o único detentor de todos os poderes inclusive o de manipular o destino, tornando se o Orixá mais importante entre os outros. 

Ori transmitiu seu Axé a cada cabeça; 
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A partir deste Itan compreendemos que cada ser criado por Olodumare possui seu Ori, seu próprio destino, algo que é individual, é como a impressão digital de cada ser. 

Se meu Ori não permitir que eu seja ajudado, eu não serei Se meu ori não permitir que meu orixá receba oferenda, ele não receberá Se meu ori não permitir que eu trilhe determinado caminho, eu não o farei Sendo assim ori extremamente importante e o primeiro que deve ser cultuado, por isso ao  levantar  coloque  suas  mãos  na  cabeça  e  peça  a  seu  Ori  que  permita  realizar  seus objetivos. 

 

 


Irunmoles. 

Irunmoles  são  entidades  enviados  pelo  Supremo  (Olodumare)  para  completar determinadas tarefas, muitas vezes agindo como elo entre Orun (o reino invisível) e Aiyê (mundo físico). Pelos quais essas divindades são consideradas como os principais orixás. 
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Ori 

Ori é o deus portador da individualidade de cada ser humano. Representa o mais íntimo de cada um, o inconsciente, o próprio sopro de vida em sua particularização para cada pessoa. Ori mora dentro das cabeças humanas, tornando cada um aquilo que é. 

Para termos ideia da importância e precedência do ORI em relação aos demais ORIXAS 

"OGUN chamou ORI e perguntou-lhe, “Você não sabe que você é o mais velho entre os ORIXÁS”? Que você é o líder dos ORIXÁS? “Sem receio podemos dizer, “ORI mi a ba bo ki a to bo ORISA”, ou seja, “Meu ORI, que tem que ser cultuado antes que o ORIXÁ” e temos um oriki dedicado à ORI que nos fala que “ Ko si ORISA ti da nigbe leyin ORI”, significando, 

"  Não  existe  um  ORIXÁ  que  apoie  mais  o  homem  do  que  o  seu  próprio  ORI". 


Quando  encontramos  uma  pessoa  que  apesar  de  enfrentar  na  vida  uma  série  de dificuldades  relacionadas  a  ações  negativas  ou  maldade  de  outras  pessoas,  continua encontrando  recursos  internos,  força  interior  extraordinária,  que  lhe  permitam  a sobrevivência e, inclusive, muitas vezes, mantém resultados adequados de realização na vida , podemos dizer, "ENIYAN KO FE KI ERU FI ASO, ORI ENI NI SO NI", ou seja, "as pessoas não  querem  que  você  sobreviva,  mas  o  seu  ORI  trabalha  para  você",  trazendo,  nessa expressão, um indicador muito importante de que um ORI resistente e forte é capaz de cuidar do homem, de lhe garantir a sobrevivência social e as relações com a vida, apesar das dificuldades que ele enfrente. Esta é a razão pela qual o OBORI, e imprescindível para fortalecer  Nossa  Cabeça.  OBORI  é  uma  forma  de  louvação  e  fortalecimento  do  ORI utilizada em nossa religião, é utilizado muitas vezes, precedendo ou, até, substituindo um EBO.  Isso  se  faz  para  que  a  pessoa  encontre  recursos  internos  adequados,  esta  força interior de que falamos, seja à adequação ou ajustamento de suas condições frente às situações  enfrentadas,  seja  quanto  ao  fortalecimento  de  suas  reservas  de  energia  e consequente  integração  com  suas  fontes  de  vitalidade. Não  se  deve,  no  entanto, confundir Bori com Iniciação. O Bori pode ser feito em qualquer momento e não implica qualquer vínculo com o Orixá ou com a casa. A quizila de Ori é a mentira. 

É importante dizer que é o ORI que nos individualiza e, por consequência, nos diferencia dos demais habitantes do mundo. Essa diferenciação é de natureza interna e nada no plano  das  aparências  físicas  nos  permite  qualquer  referencial  de  identificação  dessas diferenças.  Sinalizando  essa  condição,  talvez  uma  das  maiores  lições  que  possamos receber com respeito ao ORI; 
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"Uma pessoa de mau ORI não nasce com a cabeça diferente das outras. 

Ninguém consegue distinguir os passos do louco na rua. 

Uma pessoa que é líder não é diferente 

E também é difícil de ser reconhecida. 

É o que foi dito à Mobowu, esposa de OGUN, que foi consultar IFA. 

Tanto esposo como esposa não deviam se maltratar tanto, nem fisicamente, nem espiritualmente. 

O motivo é que o ORI vai ser coroado 

E ninguém sabe como será o futuro da pessoa." 

Para os Yorubás o ser humano é descrito como constituído dos seguintes elementos: ARA, OJIJI, OKAN, EMI e ORI. 


ARA é o corpo físico, a casa ou templo dos demais componentes. 

OJIJI é o "fantasma" humano, é a representação visível da essência espiritual. 

OKAN é o coração físico, sede da inteligência, do pensamento e da ação. 

EMI, está associado à respiração, é o sopro divino. Quando um homem morre, dizemos que seu EMI partiu. 


Lembrete 

Portanto um conselho: Para termos um Ori bom e próspero é fundamental cuidar sempre dos pensamentos, da saúde mental buscando harmonia, paz e positividade. 

Nossa mente é programável, e nosso Ori conduz nossa vida conforme a nossa consciência. Não adianta dizermos que somos filho de tal Orixá e que Orixá será o responsável por nossas condutas; Orixá é o caminho e energia pura, Ori é o desejo, a sabedoria, o "EU", a consciência e harmonia que fará conduzir com inteligência e força nossa vida em direção ao caminho mais voltado a nossa real existência. Por isso, de nada adianta ter Orixá e possuir um Ori em desarmonia pois a desarmonia da consciência fará com que conduza suas preces e energias a caminhos obscuros, distantes dos sonhos, cegos surdos às mensagens e sinais de nossos antepassados. 
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Na tradição africana o Ori se divide em: 3 partes 1) a cabeça física ORI-ODÉ –  


É o crânio humano, onde está o cérebro que usamos para o pensamento e controle das outras partes do corpo. Está confiada ao saber médico. Consagrado a Ossain e Ogum. É 

mortal. 





2) a cabeça espiritual ORI-INÚ – 


É acumulação de destino individual, é o Propósito Divino em cada encarnação. Isso é composto através de três formas de destino:  

ÀKÚNLÈ YÀN (de joelhos, escolhe seu destino), é o livre-arbítrio, é o destino escolhido por nós mesmos; 


ÀKÚNLÈ GBÁ (de joelhos, recebe seu destino) que é aquela parte do destino que nunca pode ser mudada, por exemplo, pais biológicos, país onde nasceu, raça, deformações congênitas. 


À YAN MÓ (destino fixado) são coisas com que você nasceu, mas tem condições de melhorar, por força da vontade. É Seu Divino Propósito selado e fixado (ORÍ-ÀPÉRÉ), que pode ser cumprido ou não. Òrí Inú é a essência da personalidade do psiquismo, da personalidade da alma (espírito encarnado), que deriva diretamente de Olódùmarè, Deus Supremo. O Ori Inú é nossa essência, onde Deus Criador soprou o seu hálito e nos criou, nossa missão evolutiva na Terra. O Òrí Inú é o interior, o espiritual do homem e é imortal. 
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3) a ancestralidade - ÌPÒNRI – 


É uma força de energia vital que está ligada aos primeiros pais do homem - Onílè Ìdílè, fundadores de clãs e entidades - ligando o Homem a Deus. Essa ancestralidade, matéria-massa de origem, possui uma força extraordinária como fundadora do gênero humano familiar, propagada da divina herança vital emanada de Deus. O primeiro antepassado, esta força vital, é sempre evocada e cultuada nos ritos de iniciação e nos rituais de Bori (rito de adoração ao Orixá Ori, Cabeça). Esta força ancestral que nos traz equilíbrio, harmonia, prosperidade e saúde. Na tradição africana, o Ori é reverenciado, louvado e equilibrado, dada a sua importância na vida dos homens. Ori é o deus portador da individualidade de cada ser humano. Representa o mais íntimo de cada um, o inconsciente, o próprio sopro de vida em sua particularização para cada pessoa. Ori mora dentro das cabeças humanas, tornando cada um aquilo que é. É a mente, aquela que movimenta nossos pensamentos e os pensamentos movimentam o mundo. Além disso, o Ori não abandona a pessoa com a morte; ele renasce várias e várias vezes a fim de completar a
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